
Quem teria matado 
mototaxista na ZO?
O Portal dos Procurados 
divulgou, segunda-feira, 
um cartaz pedindo infor-
mações que ajudem a Po-
lícia Civil a identificar e 
prender os criminosos 
envolvidos na morte de 
David Marciano Ferreira 
da Paz. O mototaxista es-
tava desaparecido desde 
a noite de sexta-feira e foi 
encontrado morto no do-
mingo, na comunidade do 
Sossego, em Senador Ca-
mará, Zona Oeste do Rio. 

Na ocasião, policiais 
militares do 14º BPM 

(Bangu) foram acionados 
para uma ocorrência de en-
contro de cadáver, quando 
localizaram o corpo de David 
carbonizado. Ainda não se 
sabe o que teria motivado o 
crime. A Delegacia de Ho-
micídios da Capital realizou 
perícia no local e investiga 
as circunstâncias da morte. 

O Disque Denúncia rece-
be informações pelo Zap do 
Portal dos Procurados, pelo 
número 98849-6099; pelos 
telefones 2253-1177 ou 0300-
253-1177, além do App Dis-
que Denúncia RJ.

PM realiza operações no Grande Rio
REGINALDO PIMENTA

‘Caveirão’ da PM na Rua Guaraúna, um dos acessos ao Juramentinho

A Polícia Militar realizou 
ontem operações em diver-
sas comunidades da Região 
Metropolitana. Na cidade 
do Rio, as ações acontece-
ram nas favelas do Trem e 
Juramentinho, em Vicente 
de Carvalho, e no Morro do 
Borel, na Tijuca, ambas na 
Zona Norte. Na Zona Por-
tuária, equipes atuaram no 
Caju e no Parque Alegria. No 
município de Niterói, equi-
pes estiveram nas localida-
des do Abacaxi, Boa Vista, 
Juca Branco e Serrão. 

Nas comunidades do 
Trem e do Juramentinho, 
blindados da PM circula-

ram em um dos acessos ao 
Juramentinho. O local fica 
nas proximidades do Con-
junto do Ipase, onde grupos 
de criminosos rivais se en-
frentaram recentemente. 
Além de apreender armas e 
os envolvidos nos confron-
tos, os PMs também presta-
ram apoio à operadoras de 
internet e TV a cabo durante 
o restabelecimento dos ser-
viços na região. 

No Borel, os militares 
apreenderam uma pistola, 
231 munições e um quilo de 
pasta base de cocaína. O ma-
terial foi encaminhado para 
a 19ª DP (Tijuca).

Jovem baleada em casa 
pode ficar com sequela 
Tauane Kelly, internada no Hospital da Posse, precisa passar por nova cirurgia

AGÊNCIA O DIA

Marlei de Jesus Santos, namorado de Tauane, morreu no ataque, após sair de um batizado

A 
jovem Tauane Kelly 
do Nascimento, de 
21 anos, baleada por 
bandidos em casa na 

comunidade Grão Pará, em 
Nova Iguaçu, vai passar por 
uma nova cirurgia no Hospi-
tal da Posse, onde está interna-
da. Tauane namorava Marlei 
Antunes de Jesus, de 17 anos, 
morto após também ser atingi-
do por tiros na noite do último 
sábado. Ambos foram levados 
por vizinhos para a Unidade 
de Pronto Atendimento (UPA) 
Patrícia Marinho, mas Marlei 

já chegou morto ao local. 
Tauane será submetida a 

uma operação no braço direi-
to, já que sofreu ruptura de um 
nervo e corre o risco de perder 
os movimentos da mão.

De acordo com a mãe, Cá-
tia Helena, de 37 anos, Taua-
ne reclamou de muitas dores 
no braço na segunda, e rela-
tou que a equipe do hospital 
não teria trocado sua fralda. 
Segundo a mulher, um acom-
panhante de outro paciente 
do mesmo quarto realizou o 
procedimento. Até a entre-

vista, Cátia ainda não tinha 
conseguido permissão para 
ficar de acompanhante da 
moça durante a internação.

“Eu não tenho o que falar 
da equipe que fez a cirurgia, 
mas eu pedi para ficar no 
quarto e ajudá-la. Minha fi-
lha está com aqueles ferros 
no braço e não consegue fa-
zer nada e, por ela ser maior 
de idade, não posso ficar lá. 
Hoje ela está sedada por cau-
sa das dores e não consegui 
falar com ela. Eu estou ten-
tando de tudo para ficar per-

to dela”, disse.
Ao ser procurada pela re-

portagem, a assessoria do 
hospital informou que, de-
vido à gravidade da situação 
da jovem, autorizou, em ca-
ráter excepcional, a perma-
nência da mãe no quarto.

O GENRO
Cátia comentou que Tauane 
está desolada com a morte 
de Marlei, porque o jovem, 
apesar da pouca idade, sem-
pre foi um bom companhei-
ro e bom pai para a filha de 

dois anos do casal. “Eu não 
tinha nada para reclamar do 
meu genro. Era trabalhador 
e sempre cuidou bem da mi-
nha neta. Mesmo com pouca 
idade, era mais responsável 
que muito adulto por aí”, 
completou.

Ela negou o envolvimento 
da vítima com o crime e rea-
firmou que o rapaz trabalha-
va como entregador em uma 
loja de materiais de constru-
ção. Ele estava esperando 
completar 18 anos para ser-
vir às Forças Armadas.

Mãe da jovem 
conseguiu 
autorização para 
acompanhar a 
vítima no hospital

Policiais do Leblon descobriram que ele 
usou mesma tática em outro estado

Preso por aplicar o 
‘golpe do presente’

REPRODUÇÃO

O falso entregador Patrick Ricciati atuava na Zona Sul

Um falso entregador, 
identificado como Patrick 
Ricciati Andrade da Silva, 
de 24 anos, foi preso em 
flagrante por estelionato 
na segunda-feira, em Ipa-
nema, Zona Sul do Rio. 
Ele é suspeito de aplicar 
o “golpe do presente” no 
valor de R$ 15 mil a uma 
moradora do bairro.

Patrick se apresentou 
como motoboy e disse ter 
encomenda de uma cesta 
de chocolate para entre-
gar: um presente de ani-
versário. Ele alegou, po-
rém, que faltava o paga-
mento da taxa de entrega 
do pedido, no valor de R$ 
7, não podendo ser quita-
da em dinheiro. Com isso, 
a mulher passou o cartão 
de crédito em uma das 
máquinas, mas o valor 
debitado foi de R$ 15 mil.

“O criminoso veio de 

São Paulo, onde tem três pas-
sagens. Segundo ele, esse gol-
pe está muito ‘batido’ por lá, 
então ele veio para o Rio. Ele 
chegou na casa da vítima di-
zendo que tinha um presente 
para entregar. Era aniversário 
da vítima, então ela acreditou. 
Ela não percebeu, mas como o 
valor era alto, o banco enviou 
um alerta”, explicou a delega-
da Daniela Terra, titular da 14ª 
DP (Ipanema).

A mulher só percebeu o gol-
pe depois que o suspeito tinha 
ido embora. Ela foi até a base 
do Ipanema Presente e passou 
as características do falso en-
tregador. Os agentes localiza-
ram Patrick, autuado em fla-
grante na 14ª DP (Leblon). Em 
São Paulo, ele tinha anotações 
por furto, estelionato e altera-
ção de veículo automotor.

“Ele participava de um 
grupo de Whatsapp onde as 
pessoas davam informações. 
Vamos continuar investigan-
do para saber como eles con-
seguem essas informações.
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